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A INTERNACIONAL OPERÁRIA CONTRA A GUERRA! 


No dia 13 do corrente, em diversas cidades do Brazil, a convite da Confederação Operaria Brazileira, as sociedades confedera- 
das realizam comicios e sessões de veemente protesto contra a atual carnificina européia e de solidariedade com o 
operariado de todos os paizes em luta 


Abaixo os tiranos e assa sinos do povo trabalhador! Viva a Internacional! Abaixo a 











+ 





guerra 


O vomicio da Federação Operaria do Rio de Janeiro terá lugar nc largo de S. Francisco de Paula, ás 15 horas 
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No dia 1 realizou-se a sessão men- 
sal da Comissão Confederal da 
C. O. B. As 20 horas, achando-se 
prezentes todas as delegações foi 
aberta a sessão pelo delegado do Sin- 
dicato dos Canteiros de Ribeirão Pi- 
res, comp. Pasqual Gravina. Lida a 
ata da sessão anterior, foi aprovada 
sem debate, 

Para prezidir os trabalhos desta 
sessão foi indicado o comp. Lirio de 
Rezende, delegado da Federação Ope- 
raria de Santos. : 

O secretario jeral procedeu á lei- 
tura do espediente, que foi diminuto, 
constando de: 

— oficio da Federação de Pelotas, 
comunicando que no dia 9 de agosto 
promoveu e realizou um importante 
comicio de protesto contra a guerra 
e que na mesma data fôra iniciada 
em sua séde social uma série de con” 
fereneia, sendo orador o comp. Zenon 
de Almeida; 

— oficio da Federación Obrera 
Regional Argentina, acerca do pro- 
testo que o operariado sul-americano 
deve fazer contra a guerra; 

— postal do comp. Jozé Elias da 
Silva, comunicando sua chegada á 
Baía ; 

— do comp. Zenon de Almeida, co- 
municando a ezistencia em Pelotas 
de um comité de ajitação composto 
de elementos operarios, que ajirão de 
acôrdo com as bazes da €. O, B.; 

— da Federação Operaria de Ala- 
goas, a respeito da ajitação que por 
seu intermedio se tem ali efetuado; 

— do comp. Eduardo Guerra, re 
ferindo-se á greve dos padeiros e con- 
sequente sucesso vitoriozo ; 

— de Lima, capital do Perú, do 
comp. Leopoldo E. Urmachéa, pedin- 
do varios esclarecimentos sobre o mo” 
vimento operario. 

Passando á discussão de 
sos assuntos que se prendiam ao teor 
dos oficios recebidos, bem como sobre 
o modo de ajir da €. O. B. no cazo 
das deportações de que estão ameaça- 
dos alguns companheiros da Federa” 
ção Operaria de Santos. 

O secretario jeral da Federação 
Operaria do Rio de Janeiro comuni- 
cou que, de acôrdo com a organização 
federativa, esta convocou o comicio 
de protesto contra a guerra e contra 
a atual situação do proletariado, para 
o dia 13, ás 15 horas, atendendo assim 
ao apelo feito pela Confederação. 

Depois de ventilados outros assun- 
tos de interesses coletivos e de pro- 
paganda associativa, foi a sessão en” 
cerrada ás 22 horas, 


diver- 





A SITUAÇÃO 
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Notas diversas 


Continúa a matança. Os ezercitos 
— os guardas fieis da burguezia de. 
crepita — continuam o mutuo mas-, 
sacre. São centenas de milhares, são | 
varios milhões de homens — de ho- 
mens: ab! que escarneo!... — en 
galfinhados ms contra os outros, a 
se trncidaremh, num delirio louco de 
sangue, de mais sangue, ainda de 
mais" sangue... num vendaval fu- 
riozo e dezabalado de destruição, só 
de destruição e nada mais que de dis- 
truição... ; 

A matança continúa. O matadouro 
estupendo está em plena função, E 
por quanto tempo mais? A perspe- 
ctiva atinje o maximo do pavorozo. 
E' de enlouquecer... 


As noticias 

Os telegramas publicados pela im- 
prensa só nos dão noticias das bata- 
lhas travadas, e noticias dezencontra- 
dissimas. 

Apenas ha boatos de revolução na 
Russia e na Austria. E tambem no 
norte da Italia, segundo contou á 
Noite um passajeiro recentemente 
chegado da Europa. Tudo, emfim, 
muito imprecizo. Aliaz, é isso natu- 
ral, nesta hora de atordoamento. 

Mas veremos o que vai acontecer. 
O que fôr soará. Muitas surprezas 
estão, por certo, rezervadas, não para, 
nós, mas para os injenuos e 08 im- 
becis cuja vizão não vai slém da su- 
perficie dos telegramas da imprensa. 


O gabinete da traição 

Uma nota curioza e edificante a 
registrar é a da formação do novo 
ministerio francez. Entram nele, 
além de Viviani, que ficou do ante- 
rior e continuou na prezidencia, os 
srs. Millerand, Briand e Sembat e 
Guesde. Estes dois ultimos são “so- 
cialistas” que entram, por vez pri- 
meira, numa combinação ministerial, 
Os trez primeiros são muito conhe- 
cidos — são velhos traidores. Pois 
todos esses senhores estão ao lado de, 
entre outros, Ribot e Delcassé, dois 
reacionarios da primeira linha. 

Um dos nossos jornais — vejaml 
que perspicacia! — chamou a essa 
amalgama: alta politica. Nós pode- 
remos dar nao termo politica a signi- 
ficação de baixeza, e então a coiza 
ficará paradoxalmente certa — ALTA 
BAIXEZA. 

Um gato é um gato e o novo mi- 
nisterio francez é o — gabinete da 
traição. 

Entre nós 

Como já dissémos no ultimo nu-: 
mero, a comissão confederal da Con-, 
federação Operaria Brazileira rezol- 
veu apelar para todas as associações 
operarias do Brazil, as confedera- 
das e mesmo as que, embora não 
o sendo, estejam mais on me- 
nos de acôrdo com a sua orientação, 
com o fim de realizarem, no proximo 
dia 13, comícios ou sessões de pro- 
testo contra a carnificina européia e 
de solidariedade aos trabalhadores 
de todo o mundo, neste momento em- 
penhados, ou a caminho disso, numa 
luta de vida ou de morte. 

Renovamos daqui esse apelo, e ca- 
lorozamente concitamos o proletaria- 
do organizado do Brazil a auxiliar- 
nos e concorrer conosco para que 
seja bem alto erguida a nossa indi. 
gnação contra a infamia guerreira 
e bem alto sejam levantados os nos- 
sos sentimentos de irredutivel soli- 
dariedade para com os camaradas de 
todos os paizes. 

Nós esperamos que os trabalhado- 
res desta rejião da America, pelo 
menos essa parte conciente das orga- 


nizações emancipadoras, saibam cor- 
responder ao nosso apelo e saibam 
mostrar que teem uma goncepção bem 
clara e real do togue de reunir da 
velha e sempre nova ima da ln- 
ternacional — Trabalhadores de todo 
o mundo, uni-vos! 


A crize ki 
A crize perpetua euisque vivem as 
classes trabalhadoras, , agravava-se, 
entré nós, desde Já algêm tempo, de 
uma maneira assustadora. Aliaz não 
era só entre nós. Pezava por todo o 
mundo, desde que começou a pirata- 
ria tripolitana, logo depois seguida 
da chacina balcanica, um protundo 
dezequilibrio economico, cujos males, 
como sempre, recaiam sobre o lombo 
da velha besta de carga — o produ- 
tor. a 
Por outro lado, a paz armada, cad 
vez a armar-se mais, din à dia aper- 
tava o circulo de ferro em que vivem 
as jentes do trabalho, sugando-lhes 
as ultimas gotas de sangue, — vam- 
piro insaciavel e tenebrozo que agora 
estoirou, por fim, esparrimando e en- 
sopando a terra com esse sangue 
lenta e dolorozamente. agumulado, 
Ora, si a erize se tornava angus- 
tioza, com a conflagração europe. 
vai chegando ao paroxismo, dezapa- 
recidas todas as esparadas panacéias, 
e só restando, de pé, ameaçador e lu- 
gubre, o espectro da fome, 
Naturalmente, pois, diante da per- 
spectiva tristissima, os trabalhado- 
res se ajitam e procuram, com o 
proprio esforço, remediar, quando 
não solucionar de vez, o problema 
calamitozo. E' o que se vai fazendo 
no Brazil, principalmente em 


São Paulo 

onde os reprezentantes das socieda- 
des operarias de rezistencia, das 
agremiações sociais q dos periodicos 
do mesmo caráter, com o fim de dar 
inicio a uma campanha metodica e 
jeral, realizaram varias reuniões, de 
que rezultou a formação de um Co- 
mité Proletario de Defeza Popular, 
encarregado de orientar e unificar a 
ajitação, 

Assim foi convocado um comicio 
publico para o dia 26 de agosto, rea- 
lizando-se o mesmo no Salão Celso 
Garcia. 

O que foi esse comicio, dilo, em 
rapidas palavras, a nossa querida co- 
lega A Lanterna: 

“A? hora marcada, 19, o vasto sa- 
lão da rua do Carmo estava repleto 


| de trabalhadores, notando-se repre- 


zentação numeroza do elemento fe- 
minino. 

Caleulou-se ainda em outro tanto 
o numero de pessoas que não pude- 
ram entrar e que a policia não dei- 
xou estacionar. 

Aberta a sessão por um membro 
do Comité, que espoz brevemente os 
seus fins, foi dada a palavra aos ora- 
dores das agremiações e periodicos a 
elo aderentes. 

Falaram os reprezentantes do Sin- 


dicato O. de O. Varios, do Centro 


, Socialista Internacional, do Centro 


Libertario de 8. Paulo, do Centro de 
Estudos Sociais da Bela Vista, do 
Grupo Libertario da Moóca, da A 
Rebelião, da Lanterna e o diretor da 
Capital” 

No final desse imponente comicio, 
foi lida e aprovada por aclamação 
uma clara, preciza e pozitiva moção, 
depois publicada em manifesto nos| 


jornais amigos e em avulsos. 

Como é de prever, a ecachorrada 
policial toda se mexeu, numa apara-| 
toza fanfarronada de força e de pro- 
vocação, pretendendo, sob o já des- 





| AE “l 
moralizadissimo pretesto de garantir 


| 


a ordem, perturbar e sufocar a re- 
união dos trabalhadores paulistanos, 
Mas estes, firmes e serenos, decididos 
e enerjicos, não consentiram qeu a 
cachorrada capitaneada pelo cachor- 
ro-mós que dá pelo nome de Rudge 
Ramos, fosse além dos latidos e do 
ranjer de dentes que Mes é proprio. 


O cazo de Santos 

póde ser contado com esta simplici- 
dade brutal: a policia assaltou a ke- 
deração Operaria Local e prendeu ai- 
guns camuradas e não permitiu que 
se realizassem comícios contra a 
guerra e contra a crize, 

Isto foi para não desmerecer a 
fama. Porque a celebre policia de 
Bantos goza da fama de ser formada 
pelos cúes de guarda mais ferozes 
ueste trazil deliciozo. E é inutil 
acrecentar que á sua frente continua 
o grande cão hidrotobo rotulado com | 
a marca bias fueno. Este perro da-| 
nado foi talhado para o oficio. Isto 





de vijiar o cofre-torte do burguez é, .. 3 : 
| Viver na éra nova que se aproxima, 


nele, uma questão de vocação irre- 
primivel. 

Pois bem. Esses bandidos da poli-' 
cia santista prenderam varios cama-| 
radas e entre eles Manuel Campos, 
que esconderam tal e qual como tize- 
ram com o Calvo, para furtarem-se 
á ação do habeas-corpus em favor do 
mesmo impetrado. 

Já sabemos, porém, que Manuel 
Campos foi remetido aqui para O 
Kio, e ele e mais trez companheiros, 
com o fim de serem espulsos do abea- 
goado territorio nacional, esta lama 
calcada pelo tacão das botas dos sar- 
jentões que impunemente tripudiam 
sobre a aignidade deste povo infeliz. 
Dizem que a ordem de espulsão, man- 
dou-a de 8. Paulo o ministro da jus- 
tiça republicana. Dizem mais que O 
chefe de policia daqui dando cumpri- 
mento á ordem recebida, procurou 
embarcar aqueles operarios num va- 
por inglez, cujo comandante recuzou- 
se terminantemente a carregar jents 
deportada. 

Não sabemos si esses camaradas 
ainda estão aqui ou si já embarca- 
ram. Com o prezente estado de coi- 
zas... nada valem os habeas-corpos 
e nem comicios se podem realizar. 

Nesta glorioza e civilizadissima ci- 
dade do Rio de Janeiro só ha, neste 
momento negro, uma especie de de- 
feza: a individual. 





A mjenuidade de Cincinato 

O cazo de Santos chegou até á Ca- 
mara dos Deputados. Foi o fato que 
o sr. Martin &rancico pronunciqu um 
pequeno discurso profligando as vio- 
lencias que, constava-lhe, tinham sido 
praticadas pela policia de Santos. 

Respondendo-lhe, assomou á tri- 
buna o sr. Cincinato Braga, que 
muito candidamente disse que não — 
não era possivel aquilo, e, si aqueles 
homens tinham sido prezos, é porque 
o mereciam, eram ajitadores profis- 
sionais, anarquistas perigozos, etc. 
etc... 

A injenuidade de Cincinato ! E 
ganha cem mil réis do povo, diaria- 
mente, esse memoravel patife! 


Pouah!... 


Mais duas palavras 

E este é o momento. Na Europa — 
a guerra, a morte, a mizeria, a fome; 
aqui — a crize de trabalho, a mize- 
ria, a fome... Lá, os que protestam 
e se manifestam contra a grande ma- 
tança são espadeirados, são encarce- 
rados e são assassinados pelas auto- 
ridades; cá, os que protestam e se 
manifestam contra a guerra e pro- 
curam uma solução para o problema 
da crize, consideravelmento agravada 
pela conflagração européia, são es- 
padeirados, são encarcerados e são 


| deportados pelas autoridades... 





Podem os trabalhadores submet- 
ter-se a tanta infamia? Não é justo 
pensa-lo. Os trabalhadores da Euro- 
pa, os trabalhadores da America, os 
trabalhadores de todo o mundo não 
podem e não querem curvar a cabeça. 
Lles estão fartos de mizeria e de vio- 
lencia, de fome e de tirania. Eles vão 
sacudir o jugo secular da esploração 
e da opressão. 

A hora é chegada do ajuste de con- 
tas. k” necessario, de uma vez para 
sempre, varrer da terra a raça mal- 
dita dos parazitas, dos gaviões, dos 
tubarões, de toda a inumeravel corja 
que vive á custa do suvr do povo tra- 
balhador. 

A hora é chegada! Ai dos crapu- 
las, ai! dos salatrarios, ai! dos graú. 
daços da finança e da industria, da 
cazerna e da sacristia, dos tribunais 
e dos salões! Ai! deles!... Porque 
a avalanche do trabalho aí vem, im- 
placavel e invencivel, e os ha de es- 
magar e triturar a todos, um por um, 
riscando-os da vida como indignos de 


brotada da sangueira descomnual que 

empapa e encharca a terra jeneroza. 
“rabalhadores de todo o mundo, 

uni-vos!— Viva a Revolução!... 











ATENÇÃO 
Diversas vezes temos apelado para 
os camaradas do interior, afim de 
não enviarem nenhuma quantia a 
| não ser em nome do tezoureiro; mas, 
| infelizmente, não temos sido atendi- 
| dos, continuando a virem vales pos 
tais e cartas com valor em nome de 
outrem, trazendo com isso grandes di- 
ficuldades para a sua retirada. 
Pedimos, pois, que sejam sómente 
enviados com o seguinte endereço: — 
JOÃO LEUENKROTH, Caixa do 
Correio n. 1427, Rio de Janeiro. 
Toda correspondencia para 4 Voz 
do Trabalhador e Confederação Ope- 
raria Brazileira, quando tiver de vir 
rejistrada deve ser endereçada ao 
mesmo companheiro acima indicado. 











PARA REFLETIR, 


A guerra tem por direito w força e 
por moral a vitoria. E” o ser racional 
convertido em bruto. Eº o homem 
convertido em féra... A guerra é 
uma vergonha. — J. SELGAS. 


ss * * 


As guerras são devidas aos celera- 
dos da diplomacia e da finança. — 
ReyxoLos (jornal inglez). 


4 *& & 


Os males da guerra são tão eviden- 
tes c os efeitos dezastrozos da acumu- 
tação dezordenada de armamentos in- 
uteis se fazem sentir com tanta náti. 

ez, que fóra dos hospicios de aliena- 

dos e dos quarteis do rei da Prussia 
não se encontra mais ninguem que 
para perceber esses flajelos precize 
er vergastado com a ducha estimu- 
tante do idéial. — A. AMARAL. 


“ % í*% 


4 patria! a bandeira! a honra na- 
cional!... Quanto embuste, quanta 
mentira diante deste fato cruel: a 
querra, isto é, O assassinio em massa, 
o massacre feroz do povo pelo pro- 
prio povo!... — Demorrro. 


* s * 


À guerra? Bila, em sinteze: uma 
matilha de cães danados contra outra 
matilha de cães danados, e ambas sob 
o triplice azorrague do bandido dou- 
rado, do bandido coroado e do ban- 


dido tousurado, — SAYWARSEI, 
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Todos os sêres se organizam para 
a defeza comum e para a vida: e o 
auvilio mutuo nos seres organizados 
é menos observado na especie hu- 
mana produtora, do que na para- 
zica e naus especies inferiores, de- 
cendo-se até ao reino vegetal. 

Eis a razão porque nós os traba- 
lhadores, nós os que construimos ci- 
dades e vestimos os poderozos de cus- 
tozos e finissimos tecidos, enquanto 
habitamos cazas insuficientes e tra- 
jamos pobremenie; nós, a. falanje 
uos editicadores do passado, do pre- 
zente e do iuturo, aceitando as luzes 
que os intelectuais amigos nos trazem, 
ouviudo a opinião orientada do comp. 


A VOZ DO TRABALHADOR 





| va ; BR RE ARE ” 
e um bibliotecario... quando o sindi- | 4 2 a 
cato possuir biblioteca. aus MARMOsISTAS 
bissa comissão ezecutará as regolu- - Companheiros! 
ções dus assembléias jerais (duas por | Pequenos fatos que se teem pas- 
mez), dará conta das deliberações | sado na nossa classe, insignificantes 
tomadas autes da realização das mes- | mesmo, dada a decadencia moral que 
mas e reunir-se-á uma vez por se-|se vem notando de ha tempos para 
mana, o o et | CÁ, deu-me ensejo para escrever-vos 
k? de toda conveniencia nomear-se | meia duzia de linhas, afim do deixar 
um delegado, que seja um bom com- | bem patente a revolta que se apode- 
panheiro, para cada oficina, fabrica, |rou de mim devido a absurda passi-. 
etc., na qual reprezentará o sindicato | vidade com que são encarados estes 
e fará a respeuva cobrança, até que | mesmos fatos, 
um dia Os associados se compenetrem | Um dia é um companheiro distri- 
da necessidade que ha de irem eles | buidor de prospectos que se queixa nn 
proprios pagar a respetiva mensali- |de quê um encarregado qualquer, p , 
dade, na séde social. datar tornar agradavel aos patrões N otas gaúchas 
Nesse mesmo dia faz-se uma coléta à proíbiu, para o futuro, a distribui- 
entre os companheiros prezentes, e | ção dos mesmos na respétiva ofici- 
uma vez apurada a quantia préciza, |na, pretestando ordens recebidas do 
mais ou menos, manda-se contecionar | alto. 4 > o dadas 





- Não devemos permanecer boquia- 
bertos e estacionários ante a situação 
ue atravessamos, nem tampouco 
eixar-nos vencer pelas lamurias, 

O que temos a fazer é lutar, hoje 
mais do que nunca, não com gritos 
imploratorios, que redundem no nos- 
so aviltamento, mas com ajitações e 
protestos ezemplificando o modo de 
ação. a. 

Avante, pois! 

LezrinDo 
Rio, 26 — 8 — 914, 





IMPONENTE  MANIFES- 
TAÇÃO CONTRA A CAR- 
NEFICINA EUROPEIA — 


luador abnegado, reconhecendo, en- | UM carimbo com o nome do sindicato | Noutro, é uma comunicação de que 
fim, que somos do jenero humano, e |“ da localidade onde é fundado e ou- | tal patrão buixou 10 “ nos ordena- 
que é tambem nosso e muito nosso o | ro menor com a palavra — Pago — | dos, depois mais 10 %, e;—a despeito 
diveito de viver, nós os artistas do [para a tezouraria. Tratando-se igual- | do valor de sua palavra dada, e de 
braço e do suor, crêmos necessaria | ente da impressão dos recibos e da |ter assinade o documento em que 
a nossa organização para a defeza | compra de trez livros em branco : um | prometiam dar-nos os vinte minutos 
comum e para a vida! para atas, outro para matriculas e | que reclamaramos em 1912 — au- 

Monarquicos, republicanos, conser- | Ouro para caixa; assim como, logo mentou a jomada para 8 horas e 10 
vadores, liberais, democratas, socia- | que seja possivel, outros utensilios | minutos. j da 
listas ou anarquistas, urjo que nos [notadamente indispensaveis. Depois de outras tantas ninharias 
congracemos num só elo de irmana- | Um tanto melhor se torna, o com- | como estas, chega ao nosso Gonheci- 
ção e companheirismo! panheiro que abrir a sessão convidar | mento que um encarregado qualquer 

Unidos, trocaremos idéias, enrijes- | à assembléia a indicar outro para | de uma importante oficina proíbiu, 
seremos a banda de cá, da barricada. | Prezidir aos trabalhos, o que deverá | a pretesto de ordens superiores, a dis- 
Discutiremos. Da discussão nace a |Ser repetido nas demais sessões jerais. | tribuição de 4 Voz do Trabalhador 
luz — e o nosso pensamento de fi- | Antes de encerrada a reunião, faz- | dentro da oficina, vendo-se o compa- 
lhos da éra de luz do livre ezame, |Sº sentir aos prezentes o quanto é im- | nheiro portador dos jornais obrigado 


ha de conceber o melhor, o belo, o precindivel a perseverança operaria, |a — depois de lembrar-se que tinha 
justo, o humanamente justo e plauzi- marcando-so nova sessão para alguns | familia — leva-los para uma caza de 
vel. dias depois, em que continuarão a | pasto proximh, afim de ter outra uti- 

memos ser ventilados e estudados assuntos | lidade que não a de ser difundida 


PARA de interesse para a classe, pelos demais companheiros. 
Como se organiza um sindicato —— Francamente, este fato constitue 

Um, dois, trez, quatro, dez, vinte | Tenho terminado. Sei perfeitamen- | mais uma afronta, mais um ultraje 
Col punherros, reconhecem que preci- [te o quanto é ainda imperíeito este | atirado ás faces dos companheiros 
Zum Jo seu simuicaio protissional. | trabalhinho, dado o progresso crecen- | quo trabalham naquela oficina e, 
auio vem. tor meio qe uma sub-l|te das tendencias revolucionarias do | quiçã, ao Centro dos Operarios Mar- 
sbsição voluniaria é mnpresso um | proletariado contemporaneo, mas... | maristas. Que o tal capataz não con- 
munéso (Doleum), convocando à [toi o que pude fazer e gostozamente | sentisse que um' empregado tirass 
tlusse pura uma reunião em tal rua | ofereço o que aí fica aos companhei- | uma pedra de um banco para botar 
e numero. | ros dispostos... certo de que esta | nontro, admitimos, pois estaria em 

lusse manifesto é distribuido pelas | modesta produção é filha de um [jogo sua responsabilidade; porém 
iubricas, omncimas, lojas, obras de | ideal... proíbir a distribuição, dentro da ofi- 
Culstrução, cuzas comerciais, contor- cina, de um jornal, pelo fato deste 
we à classe, ou clusses, convidada. não ser de orientação burgueza, por 
Uulnm-se Lumbeim nOS postes, MUITOS, não defender principios patrioticos 
paicues velhas, etc. nem relijiozos, é um absurdo... 

xo dia e hora marcados, compa- Sim, é um absurdo, porque temos 
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PRO-PREZOS DE TEXAS 


OUTRAS NOTAS 


Foi dc fato uma manifestação im- 
ponente, it; Da 

as 10 1/2 horas, aproximadamen- 
te, de domingo ultimo, ja era grande 
o numero de opexaris na Uuza dos 
Yrabalhadores. 

ralaram os companheiros Carlos 
B. Lias é Augelo iruíero, e logo apoz, 
gob vivas emiuziasucos, a massa 
obreira moveu-se em direção á rua. 

43 lá íomos todos, continuando a 
erguer vivas á contraternização dos 
povos, à patria universal; morras às 
'guerras, as irontelras, ete., CLc., can- 
tando um grupo de companheiros O 
hino social — filhos do Povo. 

tussando pela sede da 5. União 
Operaria, redobraram as esclamações 
qe protesto. Etain 

kelotas observava pela vez primel- 
ra uma maniíestação popular de tal 
caráter. 

O cortejo proletario percorreu va- 
rias ruas até que às 16 1/2 horas che- 
'gou á praça Sete de Julho, onde enox- 
me numero de pessoas aguardava à 
chegada dos trabalhadores. 

à” entrada no local escolhido foi 
devoras impressiouante. Ouvia-se O 
belo hino revolucionario, abafado de 
quando em vez pelos vivas e morras. 
tHouve alguem que vivou a Anarquia, 
no que toi entugiasticamente corres- 
'pondido. 

lo centro da sacada do patamar 
ido edificio do Liceu Riograndense, 





rece um cerio numero de companhei- 
ros. 

Um dos camaradas iniciadores, ou 
qualquer ouro mesmo, cuja sinceri- 
Uuue seja reconhecida, ou mesmo em- 
bora nao pertencendo á classe convo- 
cuaa; esse camarada abre a sessão, 
luucudo por dois companheiros, um 
dos quais serve como secretario de 
atas, e espõe os Íins para que toi es- 
peao q convite à classe. Procura 


plena certeza de que tais ordens não em nome du Jederação Operaria Lo- 
ioram emanadas do sr. Jozé Vicente Cal, da qual é BOCraLArIo jeral o com. 
da Costa (o cazo deu-se numa de Santos varboza dá por aberto o co- 
suas cazas, na filial), pois este é, | micio, concedendo a palavra em se- 
sem contestação, um dos patrões guida no camarada Carlos SB. Dias, 
(considero-ma izento da pécha de que falou durante alguns minutos so- 


chaleira que porventura me queiram bIe o assunto, vergastando severa: 


Em um dos ultimos numeros da 
Voz tratei detelhadamente do cazo 
Rangel-Úline. O meu artigo, como 
disse, era apenas o éco dos apelos dos 
nossos camaradas dos Estados Uni- 
dos. 

Hoje recebemos noticias dirétas de 
Los Angels, Cal., a respeito da cam- 
panha levantada nos Estados Unidos 
em favor dos prezos de Texas, 


sindicato, nem com seus atos. vel mal, tocando tambem em outros 
Além disso o numero que deixou Pontos de interesse social e proleta- 


atirar) que não se incommoda com o mente a quadrilha forjadora do terri-. 


Não ha tempo a perder. E” precizo 
que nos manitestemos com a maior 
urjencia, prestando a nossa solida- 
riedade ao Comité pró-Kangel-Cline 
e companheiros que tão ativamente 
estão dando cabo de sua missão. Hles 
precizam de dinheiro e de encoraja- 
mentos 

Não nego que estamos em crize. 
Tampouco nego que haja neste mo- 
mento anormal abundancia de assin- 


uemonstrar o valor da organização e 
ua soliguriedade operaria; que o sin- 
dicaio prepara verdadeiros homens 
do irabulho honrado — instruindo e 
educando; que o proletario que não | 
se associa não é tao sómente mimigo 
dos seus companheiros como da sua 
propria familia; que o socialismo de 
tstudo é uma ramificação politica, 
e que sendo a politica uma couza 
rejudicial aos povos socialis- cazo : 
ia quer, cui co replica | Me Um BON preadaf à noc HiSR Dia sudo UA, ortando o 
iuzer-nos de simples escadini à [gios TUA a Oque doMTO STURARE O Va companheiros que t balhe 
e Simples escudinhas €,| rangel-Clivo é que tratase duma Pp Ee oh ni nc 
portanto, Prejudicar-nos em seu es- | questão de vida ou de morte para | 8 rato ele eos a peito e se não dei- 
Ex o ESA que -9a chetes de | quatro bons companheiros, e de liber- | XºM aum nar, porque será abdicar 
3 stros, senadores, depu- | dade ou prizão para mais dez, e que jo difeitos, 
ta q srechais " 111 “ . - ã 1 i 
dios o capitaliia gana cido bio | TOR PINO PreGMIMadO. a ABAAOS 4 não direta des obês plo TEME 
pr e 5 i * | com q movimento local, ou outros as- | | es MR dest E rsenlrd di- 
" Coiza alguma € | suntos que sómento se refiram a nós, | “Po q RAS Op 
teem sempre a barriga cheia, 20 passo | não podemos de maneira nenhuma | “tO- : 
que nós, que trabalhamos, ganhamos | fechar os olhos a fatos tão graves | Já devem ter compreendido... 
um salario muito mesquinho e ás ve: | como o prezente, muito embora seja Josquim A, pos SAanTOS 
zes passamos emo e que, finalmen- | diminuto o dão apoio. ED E]]]DD]D]D=————= 
te, a patria é a salvação dos encaza- Nó i i 
cados, o militarismo um veneno, a | que elis Ee ir da EM FRENTE! FRENTE! 
bandeira um pano de cores, o parla- ajitaçã oem favor dos prezos de Te- 
mento um curral de Ociozos, engra- | xas, mas para que os nossos esforços é 
gados e cabotinas criuturas; o gover- | tenham todo o valor que merecem, |. E” chegado o momento de refle- 
no um absurdo, porquanto cada ho- | necessitamos do auxilio dos camara- | ITMOS atentamente sobre as engrena- 
mem, educado racionalmente saberá das do interior, À estes compete re- aaa quo pratmr ana; (o bém assim 
Borernur-se u si mesmo e respeitar O lunirem-se em suas associações ou de avaliarmos a necessidade de uma 
proximo; us relijioes, uma criação | centros, angariar dinheiro e formular | (São suprema para a derrocada | 
“us poros primitivos, que tinham | protestos, individuais ou coletivos, os Wal . | 
weuo dus Icnumenos atmosíericos, ve- | quais devem ser enviados sem demora Os companheiros da todo o orbe | 
ucravum O sól e repudiavam a noite, |uo camarada Victor Cravello, secro | “eem-se a braços com a maior das | 
— € que u emancipação dos trabalha- | iurio do Comité pró-prezos de Texas, | 25 de que ha tido gi Lebaiod | 
es Lu de ser obra dos proprios tra- | 108, Labor Temple, Los Angeles, | OM dos povos; portanto, não pode- | 
alas dores Cal, U. S. À. mos assistir impassiveis a essa cala- | 
Alguus não concordarão com a to- bo 
talidude destas opiniões, como. outros | derão ser dirijidas diretamente ao | ds Paixões burguezas. | 
não coucorduriam tambem, se fizes- | prezidente do Estado de Texas, cujo Reflitamos, pois, sobre à situação | 


der-se tais ordens com relação á fi- 
lialt Bem se vê que só do sr. Caze- 
miro, encarregado da caza, é que po- 
dia sair tal disparate, ou então da 
cachota do sr. Chico, gerente das 
duas cazas, talvez por não ter eon- 
fiança no carneirismo do pessoal da 
matriz... 

Mas seja de quem tenha sido, o 





Companheiros! 


semos a apolojia da politica ou do. endereço é o seguinte: Oscar B. Col- | We atravessamos, e Iancemos ne] 
| 


cristianismo. | quith, Governor of the State of Fe- olhar a nossos irmãos vitimas da ig- 
A maioria aceita. Quazi sempre | vas, Austin, Tex. VU. 8. A. norancia, que, agulados por À re gapriã 
nzam da palavra mais camaradas. | Companheiros! Contribuámos cada | Cettos estupidos e infundados, deba- | 
Deixemo-los falar. um de nós com o seu quinhãozinho, | 'e-se como canibais aos olhos dos 
Rezolve-se a fundação do Sindicato | afim de soltarmos os quatorze cama- | Potentados me sustentaculo de seus | 
dos Operarios... (tanoeiros, por | radas que ha um ano jazem na caleia privilejios. : 4 
ezemplo). de San Antonio, sofrendo as maiores Essa luta ingloria repercute di- | 
Acorda-se solicitar da Confedera- | brutalidades, demonstrando assim | retâmento e de modo dolorozo em 
são Operaria Brazileira, caixa postal |que mais póde a solidariedade in- | NOSSOS laves, fazendo-nos espiar por | 
1427, Rio de Janeiro, a cópia duns | ternacional do proletariado do | meio da fome e outras privações, a | 
estatutos-modelo, que deverão ser | que toda a força dos capitalistas e culpa de nossa propria inercia. | 
aprezentados e discutidos em assem- | juizes americanos, que parecem ter Assim, pois, em face desso atenta- 
bléia jeral. k k o firme propozito de esmagar de uma do aos principios consentaneos de | 
- A seguir nomeia-so uma comis- | vez o operario coneciente, personifi. | NOSsas Justas aspirações, cumpre-nos, | 
São ezecutiva de 4 membros, a saber: | cado nos prezos de Texas. não só erguer 0 nosso protesto uni- 


secretario do espediente, secretario de M. FerpMaN 


atas, secretario auxiliar, tezoureiro, 


3—9 — 914 para aeelerar a evolução que Eid 


trará a grande apoteoze. 


de ser distribuido na filial, o foi na |Fi9 
caza matriz. Como, pois, compreen- | 


As moções de protesto tambem po- midade oriunda do dezencadeamento | 


É asas 


| Assoma então a improvizada tri- 
'buna o propagandista libertario Ze- 
non de Almeida. Uzou da palavra 
durante uma hora, mais ou menos. O 
seu concizo, simples, mas vigorozo 
'diseurso agradou em cheio. 

Um homem do povo recitou em ita- 


alvas de palmas saudaram os orado- 
es, mão só durante, como no final 
dos: discursos. 

| Com um — Abaixo à guerral — 
delirantemente correspondido, Santos 
3arboza encerra o meeting. O povo, 
porém, seguiu até á nossa séde, onde 
o referido companheiro recitou do 
palco duas poezias revolucionarias, 
falando novamente Carlos Dias e 4, 


de Almeida. 


| Nº noite realizou o camarada Z. de 
"Almeida a primeira conferencia da 
sério que se propoz levar a efeito 
atendendo ao convite da Federação 
Operaria e que obedeceu ao tema: 
Principios de organização operaria. 


| "A numeroza assistencia não rega- 


teou aplauzos ao intelijente camara- 
da, logo que terminou a sua demon- 
strativa, proficiente e utilissima pa- 
lestra, 

Modalidades da organização opera- 
ria é o tema da que se deve efetuar 
domingo proximo. 

Inaugurar-se-á no dia 6 de setem. 
bro proximo, na Caza dos Trabalha- 
dores, o Teatro 1º de Maio. Estrear- 
se-á o Grupo Teatral Cultura Social 
e o espíétaculo será em homenajem 


tao 1º aniversario do Segundo Con- 


gresso Operario Brazileiro, 

Eis o programa: 

E — Abertura com o hino Filhos 
do Povo! 

IT — Conferencia por Z. de Al- 
meida. 

Hi — O esboço dramatico de 8. 
Barboza — Famintos. 

IV — Variado intermedio, que fi- 
palizará com o hino Marselheza do 
Fogo. 

V — A hilariante comedia de Z. de 
Almeida, — Amores em Cristo. 


a 


A Federação Operaria Local vai, 
ao que parece, ajitar a questão da 


sono, mas ainda, aproveitar o ensejo erize de trabalho e carestia da vida. 


Vian 
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iano uma poezia social. Prolongadas 


] “Ea » 


ENTRE AMIGOS VELHOS 
o (o SOLDADO E O exsviita) 


— Por que fazes greve? 


— Porque o patrão assim quer. 

— O patrão quer?! 

— Sim, deve-nos cinco mezes de 
ordenado. Tem a barriga cheia, é 
claro... 

— Ignoras que pódes ser prezo 
como grevista ezaltado? 

— Não, e tolo seria eu se ignorasse 
tal coiza: ' 

— Queres dizer?... 

— Que a lei que 'tu e outros sus- 
tentam é isso mesmo: encarcera e sa- 
crifica as vitimas e conserva q liber- 
dade dos criminozos, sugando-lhes 


corlezmente as narinas... O dinhei- 
ro, meu caro, o maldito metal... 
— Então?... 
— Olha, diz comigo, esclama, 


gritar Viva a igualdade perante a 
lei!!! 
— Vivóôooõoo!!! 
Ss. B. 


OU QUE EU PENSO 
AS: BANDEIRAS 


O jornalismo, na sua sêde de iu- 
formução S HO seu imieresse UC LidLOF 
veudajem, Orijina mulas vezes serios 
contlios. Mas, se não despreza o bal- 
cão, que o separa do jornal, tambem 
não se esquece de colocar q interesse 
entre a individualidade e a politica. 
Judo isto acabamos de observar ago- 
ra em Manaus. , 

Laconicamente a imprensa mos co- 
munica, de Portugal, corius olensas 
à bandeira. E essas oieusas tem aqui 
a sua desiorra. Mas, talvez, se não 
fosse o proveito que a politica quiz 
tirar do cazo e ainda O interesse do 
balcão, os ecessos de palriwiisimo não 
teriam a importancia que se lhes deu. 

Para solucionar o conflito, avolu- 
mado pela discussão da imprensa, 
houve uma passeata de contraterni- 
zação eutre brazileiros e portuguezes. 
Bachareis, comerciantes, protessores 
e academicos, assinavam o seu con- 
vite, e eu, um simples operario, lá 
inha o meu nome tambem. ; 

Talvez que outro ficasse inquieto 
de contentamento. Porém, esse fato 
é para mim lumentavel, tanto mais 
que não fui para isso consuliado. Se 
fosse, recuzaria terminantemente à 
minha assinatura. E se na Imprensa 
quotidiana não fiz qualquer declara- 
ção, é por preferir fazel-o aqui. 

A manifestação do dia 19, sem que 
eu duvide das boas intenções dos si- 
gnatarios do convite, não passa para 
mim duma especulação politica. E si 
assim é, eu não poderia assina-lo. 

Eu sou portuguez e tenho por Por- 
tugal o sentimentalismo proprio de 
quem teve ali o seu primeiro berço, 
aprendeu ainda a sua linguajem pro. 
pria, os seus habitos e os seus costu- 
mes naturais Mas esse sentimenta- 
lismo não vai ao ponto de fazer-me 
esquecer que, apezar da minha jesta- 
ção naquele paiz, eu poderia ser ame- 
ricano, aziatco ou aíricano, se á luz 
do dia tivesse aparecido em qualquer 
das rejiões desses continentes. 

O meu sentimentalismo estende-se, 
fraternalmente, a todos os povos, sema 
me preocupar com a sua orijem. O 
homém não póde ter as suas aspira- 
ções limitadas pelos interesses esclu- 
zivos dum patriotismo mesquinho de 
fronteiras. 

O patriotismo de hoje é o estado 
de perpetuamento duma “sociedade” 
que apenas serve de fausto a uma 
minoria privilejiada, que a bem dos 
seus intereses fomentam conflitos e 
guerras contantes. É os maiores cri- 
mes de hoje são justamente as guer- 
ras. 

E a patria Universal a unica que 
todos devem dezejar. Já não é tempo 
de cefender e fortalecer as classes 
dominantes; mas, sim, conquistar a 
felicidade que está na irmanação dos 
povos. 

A sociedade em que vivemos, as- 
senta numa série de absurdos con- 
vencionados e mercê destes absurdos 
e mentiras é que os povos se odeiam. 
E estimular sentimentos falsos, apro- 
veitaveis só áqueles que se tornaram 
senhores da riqueza social, é cultivar 
o interesse do eseluzivismo domi- 
nante. 

O culto das bandeiras, um desses 
sentimentos, simbolizando as patrias, 
reprezenta o Estado, e o “Estado é 
sempre um poder conservador” opôs- 
to aos interesses da Humanidade. E” 
por isso que eu não posso apoiar ma- 
nifestações politicas, 

O hemem que trabalha deve' colo- 
car-so aciina de interesses mesqui- 
nhos de bandeiras, porque a sua mis- 
são é outra: impedir as lutas fratrici- 
das e, sem se preocupar com a poli- 
tica dos interesses, procurar a feli- 
cidade jeral. 
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RELATORIOS APRESENTADOS 


AS 


Segundo Congresso 


Operario Brazileiro 


REUNIDO DE 8 A 13 DE SETEMBRO DE 1913 


Liga Federal dos Empregados 
em Padarias 


Camaradas: 


Cumprindo o dever inherente ao 
cargo que nos foi confiado pela Liga, 
afim de a reprezentar no Segundo 
Congresso Operario Brazileiro, e no- 
meados tambem em comissão para 
elaborarmos um relatorio historiando 
a organização dos empregados em 
padarias, assim como q seu dezenvol- 
vimento no campo do operariado 
brazileiro, cumpre-nos declarar que, 
para levarmos a cabo esta empreza, 
teremos que remontar aos fatos que 
a motivaram 

A campanha abolicionista em pról 
da libertação da escravatura preta, 
teve seu desfecho em 1888, colocando 
assim os alforriados em condições de, 
juntos com os trabalhadores bran- 
cos, lutarem pela mesma cauza. 

Proclamada a Republica em 1889, 
esta trouxe um milhão de promessas 
para os produtores. Sabe-se, porém, 
que em nada os satisfez, e a tremenda 
crize economica que hoje nos agri- 
lhõa, teve então o seu fatal começo. 

Passaram-se os unos de 1890 a 1892 
e os operarios, cançados de esperar 
e cheios de sofrer, romperam contra 
as utopias, ajitando-se em pról da 
defeza comum: foi quando começa- 
ram a surjir as sociedades de rezis- 
tencia no Brazil, 

A classe dos padeiros, que nessa 
epoca dispunha de bons elementos, 
antecipou-se ás demais e fundou uma 
sociedade com o nome de “Cosmopo- 
lita Protetora dos Empregados em 
Padarias”, am 

Isto foi em 1893 e cremos ter 
sido na rua da Alfandega. Do grupo 
organizador convém salientar os com- 
panheiros João de Matos, Francisco 
Ulrich, Vilarinho Franco e Lino 
Garrido, os quais ainda estão em ati- 
vidade. a dl 

A “Cosmopolita” atravessou duas 
fazes: da primeira chegou a contar 
mais de mul socios, da segunda atin- 
jiu perto de dois mil. 

Quando em 1897 e 1898 se iniciou 
uma campanha terrivel contra as pa- 
darias, reclamando hijiene (isto na 
segunda faze) e como as ideias mo- 
dernas não estivessem ainda bem de- 
finidas entre nós, os parazitarios po- 
liticos introduziram-se, sorrateiros, 
no seio da classe, e, alardeando que- 
jandos prometimentos, ecavaram a 
confuzão de tal maneira que atraza- 
ram a marcha da “(Cosmopolita”, e 
fizeram debandar os melhores ele- 
mentos. Ainda assim, lutou muito em 
prol da hijiene: os celebres palan- 
ques, oude dormiam os empregados, 
foram todos abaixo, 


Quando a receita -já não dava para 
banquetes, o prezidente, que era o 
sr. Jóvaristo de Morais, retirou-se, fi- 
cando a sociedade quazi liquidada e 
assim foi cada vez a peior, até O Te- 
surjimento da Liga. 

A séde social era no largo de São 
Domingos, e quando o companheiro 
Livio de Rezende foi convidado a 
aceitar a prezidencia pelos compa- 
nheiros Felipe Pedroza e Amadeu 
Miranchel, atim de fazer-se na “Cos- 
mopolita” uma renovação segundo as 
melhores idéias, não foi possivel 
faze-lo, porque a maioria dos socios 
não consentiram a mudança de orien- 
tação. fuel 

Em 1902, um grupo de entregado- 
res de pão, aos quais não agradava 
a “quazi ação diréta”, rezolveu fun- 
dar no bairro de Botafogo a Liga 
kederal dos Empregados em Pada- 
rias, e nacendo a Liga, finalizou a 
Uosmopolita. 


À orientação da Liga era puramen- 
te beneficente, politica e até patro- 
nal, e assim andou ela aos trancos € 
barrancos, até ao ano de 1910, data 
esta em que resssuscitou, graças ao te- 
rem podido nela penetrar os elemen- 
tos avançados. 

De 1910 a 1912, a orientação mu- 
dou muito, embora se aproveitasse o 
oferecimento de algum politico para 
alcançarmos o descanço dominical, o 
que não conseguimos. 

A classe dos padeiros teve duas co- 
lossais assembléias: a primeira foi 
realizada pelo Cosmopolita Prote- 
tora, no Liceu de Ártes e Ofi- 
cios, onde tomou papel saliente o 
nosso companheiro João de Matos, e 
a segunda foi no dia 10 de janeiro 
de 1912, quando se proclamou a pri- 
meira greve dos padeiros no Rio de 
Janeiro, e convindo notar que tanto 
uma como a outra comportou para 
cima de mil e duzentos homens. 














A greve foi declarada, mais para 
um despertar do que para triunfar e 
se perdemos materialmente, ganha- 
mos moralmente, 

A Liga em tempos fez publicar 
mensalmente alguns numeros de um 
jornal chamado O Panificador. 

A classe atualmente conta para 
mais de seis mil empregados e bons 
propagandistas. : 

Falar sobre condições economicas 
ou sobre regulamentação de trabalho 
seria dificil, corisiderando que os sa- 
larios se confundem o o trabalho é o 
mais dezorganizado possivel. 


Terminando, auguramos ao Se- 
gundo Congresso um ezito feliz e bri- 
lhante, afim de que a Liga possa 
aproveitar os seus ensinamentos e se- 
guir uma róta mais acertada e lojica, 
para que assim, em dia o mais pro- 
ximo possivel, consiga melhorar esta 
escravizada classe dos empregados em 
padarias. 

Rio de janeiro, agosto de 1913, — 
Lirio de fezende. — Luiz Antonio 
Lourenço. 


Centro Cosmopolita 


Camaradas da comissão or- 
ganizudora do Segundo Con 
gresso Operario Hrazileiro: 


Satisfazendo ao vosso apelo, cabe- 
me fornecer os seguintes informes so- 
pre esta associação: O Centro Cos 
mopoliia, associação dos trabalhado- 
res em hoteis, catés e estabelecimen- 
tos conjeneres, foi fundada em 31 de 
julho de 1903, por 45 companheiros. 

Graças á propaganda dezenvolvida, 
reune noje em seu seio cerca de 2.50U 
associados. Desde o seu inicio, tema- 
se mautido sempre em luta aberta é 
acerrima contra a esploração capita- 
lista, puguando com denodado estor- 
go pela reivindicação dos direitos da 
classe que a constitúi, 

Da sua ação pertinaz em pról des 
ses direitos e do bem-estar aa coleti- 
vidade, tem advindo uma relativa me- 
lhoria, que, sinão tem sido á altura 
das suas necessidades, tem contudo 
contribuido para fazer valer o sen 
prestijio moral perante o patronato 
uesta mdustria. 

O Centro Cosmopolita tem, desde 
os primeiros dias 49 sua ezistencia, 
timbrado em manter-se absolutamente 
alheio á politica partidaria, evitando 
assim lunçar-se no tremendal da po- 
Lticajem. 

Coerente com este principio, e ado- 
tando a luta diréta como a unica efi- 
caz. o Centro Cosmopolita promoveu 
a declaração da greve jerat dos tra- 
balhadores em hoteis, cafés e estabe- 
lecimentos conjeneres e teve a satis- 
fação de ver coroados os seus esfor- 
ços, proclamando-se a greve a 7 de 
juueiro de 1912, havendo a ela ade- 
rido cerca de 10.400 companeihros. 
Esta greve teve por escopo principal 
a redução de horas de trabalho e o 
descanço semanal. 


Durante algum tempo publicou-se 
com regularidade um jornal de clas- 
se, tendo por titulo 4 Verdade, o 
qual dezenvolveu ativa propaganda 
uos principios associativos e nxeios 
de luta, combatendo com enerjia à 
mizeravel esploração capitalista e ha- 
vendo colhido dessa propaganda 
grande messe de rezultados. 


kio de Janeiro, setembro de 1913. 
— O 1º secretario, Joaquim Teixeira 
de Carvalho. EA 


Associação dos Empregados 
Barbeiros e Cabeleireiros 


Esta associação foi fundada em 5 
de abril do ano de 1903 por Antonio 
Marques Pinto, Eduardo Teixeira de 
Morais, Jozé Pinto Cardozo e outros 
cujos nomes não consta do arquivo, 
por ter-se este perdido em um incen- 
dio ocorrido em 10 de agosto de 1910, 


'á rua dos Andradas n. 12, onde então 


tinha sua séde. O seu numero de as- 
sociados chegou a ultrapassar de 600. 
Publicou-se um jornal de classe, O 


Figaro, durante 1 ano, e não queren- 


do a sua diretoria que dezaparecesse 
esse orgam, foram publicados alguns 
numeros, semanalmente, num quarto 
de pajina dum diario, o Correio da 
Aanhã, custando a sua inserção 60$. 
“Devido á falta de prontas rezolu- 
ções e terminação de mandato da di- 
retoria, nomeou-se uma comissão 
para liquidar contas e guardar o 
saldo até sua nova reorganização, o 
que se verificou em 14 de janeiro de 


1912, sob os auspicios de Jozé Pinto | 


Cardozo, João Mendes da Costa Ca- 


| bral e Custodio Pais, que foram no- 































meudos em comissão ezecutiva para 
todos os efeitos. Declinando estes, em 
12 de maio do mesmo ano, 0 seu man- 
dato, foi eleita uma nova diretoria 
composta de 13 membros. 


Desta diretoria e da que a sucedeu 
no ano de 1913, tem sido preocupa- 
ção principal a agremiação do maior 
numero de colegas, cuja adezão atin- 
je, neste momento, o numero de 243, 
acuzan a sua cobrança 101%, em 81 
ue agosto. 


Devido a circunstancias obrigato- 
rias da constancia de nossa perma- 
nencia nas oficinas, quer pelos pa- 
trões, quer pelos freguezes, o nosso 
salario é feivro mensalmente, sendo a 
sua média de 2508 para os adultos e 
1508 para os meio oficiais, incluida 
a gorjeta (aliuz bem vexatoria e que 
esta Associação pretende eliminar). 
Devido a este vexame, que nos humi- 
lha, não somos das classes mais mal 
remuneradas; somos obrigados, po- 
rém, a despezas que dezequilibram o 
mais bem formado orçamento, como 
vereis do esposto seguike: 


Lavanderia ....cerccceh 20$000 
ttoupa e calçado ....... 4UZULU 
Alimentação .........++ — IOUBUOL 
tlabitação ceresercencos 4UBU0U 


Total........0»» 2008000 
Isto para os solteiros, dobrando 
para os cazados, pelo íato de termos 
upenas &U minutos para as reicições, 
nao podendo estes ultimos taze-las 
com suas iamilias, pois que a entra- 
da para O trabalho é às 7 horas da 
maunã, variando a saída de 7 ás 10 
horas da noite, Ha oiicinas onde Os 
empregados trabalham lô horas por 
dia, SAE apo 
O confronto entre a receita o a 
despeza é auticil de precizar em um 
meio como O em que vivermos, sujeivo 
a oscilações constantes de preços nas 
viagens, alugueis e jeneros de con- 
sumo. 

O salario é que não acompanha es- 
tas ocilações: ha lô anos que a pes- 
soa que este escreve trabalha na clas- 
se como empregado e tanto ganha 
hoje como no 1º mez em que aqui 
chegou. 

Ultimamente, devido á carestia da 
vida (esquecendo-se os patrões que 
nós tambem somos por ela atinjidos), 
tem o salario diminuido e ha tenden- 
cias para grandes baixas. Este estado 
de coizas limita muito a espansão de 
familias em nossa classe. À nossa 
Associação acuza a tal respeito, os 
seguintes algarismos: 


Socios ezistentes....... Rica 943 
Menores de 21 unos.....,.. 41 
Melores de 21 anos....... 202 
RAND O ro cre a + ses ADA A 
BOLLGILON Tn de 5 adro db sga sa 66 E 154 
E 243 


Eis aí: uma porcentajem de quazi 
24 % de homens que se veem priva- 
dos da mais alta e nobre instivuição 
humana, que as leis, julgando am- 
parar, tem destruido, Seria para de- 
zanimar das leis naturais das rela- 
ções, si só por meio da familia fos- 
sem elas possiveis de ezecução. 

Passando ás condições hijienicas, 
não temos grande razão de queixa; 
mas isto porque os patrões são obri- 
gados a utende-las, para assim con- 
servarem e adquirirem freguezes. Ha, 
porém, cazas ão faltas de luz, que 
se torna precizo produzilas aruti 
cialmente, o que prejudica o nosso or- 
ganismo e principalmente a vista, es- 
postos em tal ambiente durante 12 e 
15 horas diarias, chegando alguns à 
não poderem suportar a luz do sol 
no dia de folga da semana. 

Sobre hijiene domiciliar, ha o se- 
guinte: só não iemos liberdade de es- 
colher bairros e cazas mais hijieni- 
cas, pela eziguidade dos nossos sala- 
rios; mas este é um mal que atinje 
a todas as classes e que só dezupare- 
cerá com o dezaparecimento da pro- 
priedade privada. 


Passando aos fins que a nossa As- 
sociação se propõe, si não são já pu- 
ramente sindicalistas, é porque o 
meio ainda os não permite: antes de 
tudo precizamos reunir os colegas e 
instruil-los nessas idéias, que cles des- 
conhecem em sua maioria, pois que 
o meio em que trabalhamos nos tem 
afastado quazi das classes operarias, 
a ponto de alguns ainda estabelece- 
rem distinção. 

Pensamos mui proximamente atin. 
jir este desideratum, com as refor- 
mas muito lentas, que vamos intro- 
duzindo, como o provam os ultimos 
ezemplares dos nossos estatutos apro- 
vados em 1 de setembro de 1912. 


Rio, 7 de setembro de 1913. — O 
prezidente, Alfredo da Costa Rebelo. 
— Os delegados ao Congresso, Do- 


mingos Ribeiro Cabral e Manuel Fer- 
nandes. 











Aos canteiros de 
Companheiros: 


Como delegado do Sindicuto dos 
Canteiros das Pedreiras, de Kibeirão 
Pires, junto á Contederação Opera- 
ria Druzileira, cumpro uma necessi- 
dade fazendo ver aos companheiros 
do sindicato que me delegou plenas 
responsabilidaúes de reprezentação, o 
que penso sobre os ullimos ocorritos 
em Xubeirão Pires. 

Em primeiro lugar lastimo a de- 
cadencia moral a que foi arrastado 
o comp. Pedro de Úhico, a ponto de 
suicidur-se, contribuindo ainda mais, 
com essa rezolução, pura a mizeria 
de sua fumilia. O individuo que sa- 
bendo perieitamente quais os respon- 
saveis pela sua mizeria, e não pro- 
cura responsabiliza-los, sejam quais 
forem os meios a por em prutica, é 
demaziadamente covarde ; porém, 
como disse acima, eu lastimo o indi- 
viduo que perde as suas enerjias mo- 


rais chegando ao termo que chegou | 


esse camarada, 

Não condeno, pelo contrario lasti- 
mo uma tal rezolução! O que posso 
dizer é que o principal cumplice 
desse atentado é o patrão; e sabeis 
porque t 

Em primeiro porque o operario 
trabalha dois, trez mezes e não re- 
cebe o seu salario; em segundo, é que, 
uma vez não recebendo o seu salario, 
o operario não poderá concorrer para 
a sua familia com o que é necessario ; 
e, em terceiro, é que, ua crize atual, 
o patrão, vendo a pouca saída de 
obras, suspende os seus operarios e, 
quanto a dinheiro, ele manda espe- 
rar. 

Portanto, camaradas, o principal 
cumplice é o capitalista em primeiro 
lugar e em segundo a falta ou a de- 
cadencia moral dos individuos que 
são arrastados pelo patronato á es- 
trema mizeria e não pôem em pratica 
o que devia pôr todo o individuo que 
sotre em estremo este Jugo infame 
que é a moral capitalista. 

Quanto ás palavras do companhei- 
ro que procurou por meio de 
conhecimentos lojicos demonstra o 
mau efeito dos preconceitos burgue- 
zes e relijiozos, dentro das classes 
trabalhadoras, eu respondo ás suas 
palavras adimirando-me que em Ri- 
beirão Pires ainda perdure entre as 
massas trabalhadoras esse preconcei- 
to de prostituição: não deixeis que 


vossas espozas e vossas filhas concor- | 


ram com suas conciencias, muitas ve- 
zes limpidas e sinceras, á consuma- 
ção de crimes que se dezenrolam den- 
tro dessas cazas negras que se deno- 
minam igreja catolica, ou a outras 
seitas que tenham por principio e fim 
o embrutecimento do povo. 

Sobre a necessidade de organiza- 


ção e do pouco cazo que fazem mui- | 


tos camaradas do sindicato, a ponto 
de não concorrerem á medida de suas 
forças, morul e material, para o bom 


rezultado de seus proprios interesses, | 
defendidos e impostos pelo mesmo | 


sindicato, é um absurdo, é o maior 
prejuizo que o operariado póde impor 
contra si mesmo, 
quando esse concorre pecuniariamen- 
te para um club de toot-ball e não 
para o seu sindicato de rezistencia. 
Ora, entre o sindicato e um club 
de foot-ball, eu tenho a dizer o se- 
guinte: o individuo: que concorre 
como deve para a sua associação de 
classe, tomando parte em tudo que 
a mesma ponha em pratica, é uma 
necessidade e buscando, depois de 
cumprir essa necessidade, a realiza- 
ção de um prazer que ele possa en- 
contrar, no jogo de fooi-ball, está 
bem, pois não posso condenar que um 
individuo procure nesse divertimento 
realizar o que ele entende por pra- 
zer; porém deixar de concorrer para 
o seu sindicato de classe, o unico que 


| pugna pelos interesses reivindicado- 


res, e concorrer para um club ou ou- 
tro divertimento perniciozo para os 
trabalhadores, eu protesto contra o 
procedimento desses camaradas, eu 
grito com a conciencia pura e sin- 


| cera pelo interesse que tenho á cauza 





sindicalista: que morram todos os 
clubs de foot-ball, e que vivam todos 
os sindicatos de rezistencia. 

| Companheiros: o foot-ball é um 
invento de vagabundos descendentes 
da sociedade burgueza e, portanto, 
dos filhos dos capitalistas — o jugo 
opressor das classes trabalhadoras; e 
o sindicato é a sociedade de produto- 
res que marcha contra os inventores 
de ezercicios musculares. Camaradas: 
nós não precizamos de foot-ball para 
dezenvolver os nossos musculos, pois 
temos o demaziado trabalho, na pro- 
dução, onde são empregadas todas as 
nossas enerjias, para o sustento des- 
ses vagabundos. 

Contra a sociedade burgueza é que 
temos de arranjar um divertimento, 
atim de destruil-a para sempre com 
esses individuos que tudo quanto in- 
ventam ou fazem, serve unicamente 
para nos trazer sempre escravizados, 
como até aqui. Procurem os filhos 
dos burguezes capitalistas trabalhar 


principalmente | 


DES 











tibeirão Pires | como nós trabalhamos e, estou certo, 
d 


e que essa canalha não terá vontade 
de jogar o foot-ball. 

Avante, companheiros! Abaixo os 
divertimentos perniciozos e viva O 
Sindicato de Rezistencia! 

Vosso delegado, 


Pasquar GravinA 





Contra a guerra 
e contra a patria 


“Ha uma viriude superior á da 
patria, é o amor da humanidade. 
— MiLAB.” 


Pozitivamente, o atual conflito eu- 
ropeu é uma das maiores barburida- 
des que a burguezia dominante do ve- 
lho mundo, considerado como ceivili- 
zado... comete contra as preciozas 
vidas dos trabalhadores. Portanto, 
revolta todos os corações bem forma- 
dos e fere todos os principios de sen- 
timentos de humanidade. Sim, por- 
que a guerra é o assassinato coletivo 
dos trabalhadores, que a burguezia 
'pratica pela avidez de ganhos e com 
|O intuito de estender o seu dominio 
e a sua esploração sobre outros po- 
vos. Não é com outro fim que a bur- 
guczia provoca as guerras. Isso de 
'defender a patria é um pretesto para 
'ella entuziasmar os trabalhadores e 
'inculcar-lhe o sentimento de odio de 
'raça. Os burguezes enaltecem os sem- 
| timentos patrioticos e ao entanto eles 
não teem patria, pois que a unica e 
| verdadeira patria deles é o capital e 
'o capital não tem patria. 

De fato, por ezemplo, vejamos: 
| Aqui no Brazil as mais fortes empre- 
zas capitalistas são de acionistas es- 
tranjeiros e no entanto esploram ope- 
rarios brazileiros natos e são prote- 
jidos nos seus interesses, contra os 
interesses dos operarios, pelo proprio 
[governo do paiz, 

Lembro ainda todas as infamias 
que o governo e as autoridades do 
paiz praticaram contra os trabalha- 
dores de Santos por ocazião do mo- 
vimento grevista que se declarou na 
companhia Docas de Santos, ha dois 
|anos passados e onde tomaram parto 
centenas de operarios brazileiros na- 
tos, que mais tarde, a pedido da com- 
'panhia Docas, cujos acionistas são 
estrangeiros, foram deportados para 
as mortiferas rejiões da Noroeste 
como perturbadores da ordem e mui- 
tos outros para a Europa. 

No entanto aqueles operarios só re- 
'clamavam um pequeno aumento do 
ordenado e a diminuição de horas de 
| trabalho, pedido que muito bem po- 
| dia ser atendido porque era humano, 
era justo, Porém a companhia, uni- 
|camente por ser poderoza e ezercer 
influencia sobre o governo, entendeu 
que não devia aceder ao justo pedido 
'os trabalhadores e então, para aba- 





[far o movimento, apelou para o go- 
iverno da União, o qual prontamente 
enviou ao porto de Santos um navio 
|de guerra e o governo do Estado de 
S. Paulo enviou tambem um contin- 
jente de infanteria e cavalaria para 
guardar e defender os interesses da- 
quela empreza capitalista, contra os 
interesses dos operarios, entre os 
quais, repito, haviam centenares de 
operarios brazileiros natos. 

Agora vou espor mais uma consi- 
deração para que os operarios pea- 
Sem e convençam-se de que a patria 
da burguezia é o capital e a proprie- 
dade privada e que o capital e a pro- 
priedade privada não teem patria. 

Portanto, ouvi-me: os mais fortes 
proprietarios, como os pequenos pro- 
pretarios que temos no brazil, na 
umuoria deles, são estranjeiros. Já 
subcmuos a torpe esploração que eles 
ezercem. Álugam e sobrealugam as 
cuzus. Ura, acontece que por diversas 
circunsiuncias os luquilinos deixam 
de pagar o aluguel du pocilga em que 
moram, e embora sejam eles bruzi- 
leiros natos, não obsta isso absoluta- 
mente a que o propretiro proceda 
au penuora dos trastes, pois que as 
leis do paiz assim determinam e de- 
pois de ter reduzido a famiúia á mais 
negra e dezoladora mizeria, põe-na 
no andar da rua! 

Como vêdes, a patria do burguez 
é pozitivamente 0 capital, e o capital 
1ão tem patria. Os burguezes, porém, 
enaltecem os sentimentos patroticos, 
unicamente para entuziasmar os tra- 
balhadores e assim lhes ser mais facil 
urrejimenta-los, que é para quando 
eles julgarem chegado o momento 
conveniente envia-los é guerra mor- 





| rer e bater-se com ouiro povo seu 1r- 


mão, para dessa fórma conquistar-lhe 
|juovos territorios, onde ela possa de- 
pois imperar com a sua dezenfrcada 
esploraçuo e o seu perfido dominio. 
Portento, trabalhadores, emancipai. 
vos desse bestial sentimento que é o 
patriotismo, e que muito bem definiu 
o grande filozoto inglez Jorshou, nes- 
tas breves, mas eloquentes e eignifi- 

ativas palavras: 
“OQ patriotismo é o ultimo refujio 

le um celerado.” 

Zereriso Oiva 


S. Paulo. 
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(sindicato é seus 
diversos aspectos 


(Contindação ) 


Uounferenciu realizada no Centro 
Galego pelo comp. Zenon de Almcida, 
por ocuzido do Jjestival promovido 
pelo NSimdicato dos Sapateiros, ma 
noite de 21 de março, em comemora- 
ção duo sexto aniversario de sua fun- 
dação, 


Úreio que estais convencidos de 
quo o patrão vos esplora, e se assim 
pensais, não vos parece que se torna 
necessario detfenaer-se contra esta es- 
ploraçãot Ureio que sim. O lezado 
tem o direito de se defender, deve 
defender-se, tem mais que direito e 
dever, tem o instinto, infelizmente 
atrofiado. 

Cumpre-nos agora sómente saber à 
maneira de organizar a defeza. Ao 
operario só, izoladamente, é impos- 
sivel defender-se, porque para deien- 
der o seu capital o rico dispõe da 
força bruta ao ezereito, da policia, 
que ele mesmo mantém sob o pre- 
testo de defender uma suposta pa- 
tria, que póde ser dos ricos, mas 
nunca dos trabalhadores, pois a estes 
ela não dá couza alguma; ao contra- 
rio, sómente ezije sacrificios, impos- 
tos que servem para sustentar uma 
cafila de senadores e deputados, que 
á razão de cem mil réis por dia vo- 
tam leis que o trabalhador nunca 
viu, que o trabalhador desconhece. 

Para'a defeza torna-se necessario 
à ação conjunta dos lezados, a conju- 
gação de esforços contra o inimigo 
comum — a organização. 

Mas que especie de organização de- 
vemos adotar? A relijioza? À poli- 
tica? Nem uma das duas é capaz de 
nos levar ao fim que almejamos, pois 
ambas são fiticias e iluzorias. 

A organização catolica ow socia- 
lista-cristã é inutil por que é de in- 
dole passiva. Os seus organizadores 
querem que o operariado confie em 
Deus, que é grande, justo e poderozo, 
permanecendo humilde e rezignado; 
querem que o operariado permita em 
ser aviltado, maltratado, roubado e 
esplorado, sofrendo com rezignação, 
com verdadeiro estoicismo a tome, a 
mizeria e a dôr! Que sofra toda a 
injustiça sem murmurar, sem um 
jesto de revolta, sem um grito de 
protesto. 

“O que sofreis é por vontade de 
Deus, que na sua omniciencia sabe o 
que faz; si sois vitima de uma injus- 
tiça, calai-vos, é Deus que vos fus- 
tiga; si sofreis frio e fome, rezignai- 
vos, é Deus que vos castiga!” Vós 
deveis trabalhar como bestas por- 
que Deus vos fez para isso; sois es- 
cravos por vontade dele; párias e- 
dezerdados porque ele assim o quer; 
e “seja feita a vossa vontade, assim 
na terra como no ceu”, 

Sofrei! porque no sofrimento está 
a vossa salvação; sêde infelizes por- 
que na vossa infelicidade atual está 
a vossa felicidade futura; sêdes des- 
graçados para alcançar a graça de 
Deus; sofrei todo o mal na terra e 
sereis recompensado no céu! 

Mas sabeis quem diz isso? Os sa- 
cerdotes, os padres, os pastores. E 
sabeis por que? Porque eles tambem 
roubam, tambem esploram, não tra- 
balham e são ricos, riquissimos, e 
não lhes convém que suas vitimas se 
revoltem. Às relijiões e os sacerdotes 
teem sido em todos os tempos os 
maiores conservadores da escravidão 
e da ignorancia, defendendo sempre 
o dominio do homem pelo homem, 
defendendo e favorecendo a escravi- 
dão dos negres, chegando mesmo a 
companhia de Jesus a manter um 
bem organizado serviço de trafican- 
cia. 

O protestantismo na America do 
Norte perseguiu tenazmente os pio- 
neiros da libertação dos escravos e o 
Vaticano defendia acerrimamente a 
fidalguia da idade média escomun- 
gando os camponezes, que durante 
toda a segunda metade do seculo 
XVIII se revoltavam contra os se- 
nhores que lhe uzurparam as terras. 
Foi o Vaticano que manteve a Eu- 
ropa em completa ignorancia durante 
seis seculos, sufocando toda a inicia- 
tiva racional e cientifica, impedindo 
qualquer progresso moral, politico 
ou economico, por meio da famoza 
e ezecranda inquizição; e é o Vati- 
ano que hoje ainda concentra todas 
as suas forças para impedir que o 
operariado se eduque e lute pelos 
seus direitos. 

São os padres que organizam os 
sindicatos de carneiros, que servem 
sara furar as gréves. 

Todas as religiões cristãs ou bibli- 
cas—e são estas que prodominam, — 
sinjem-se na maxima “o escravo que 
fique com seu senhor”. Fº, portanto, 
irrizorio crer que os seculares opresso- 
res da humanidade libertem-na um dia 
voluntariamente, como tambem é irri- 
zorio esperar pela felicidade por Deus, 
tantas vezes prometida e que a huma- 
nidade espera ha milhares de anos. 


A VOZ DO TRABALHADOR 





A outra, a organização politica, | 
nada adianta. 

Nem militaristas nem niecivilistas 
pensam em melhorar as condições pre 
carias do operariado. Todos prome- 
tem mundos e fundos com o fito unico 
de conseguir o voto do povinho que 
ainda confia a sua sorte a políticos 
trampolineiros, com o fito unico de 
conseguirem rendozissimas pozições 
de mando, para depois trucidar o 
povo, quando este reclamar os bene- 
iicios prometidos. 

Todo o prezidente assume o poder 
debaixo de promessas, de reformas 
que transformarão o paiz em paráizo, 
e saem deixando-o transformado em 
inferno. Às leis se mudam, os gover- 
nos se sucedem e as condições dos tra- 
balhadores piaram cada vez mais, 

O socialismo de estado é tambem 
[uma burla. Os leaders deste, quando 
muito, conseguem ocupar o parlamen- 
to, substituindo perfeitamente os bur | 
guezes, fazendo leis e roubando mais 
do que seus antecessores. Para prova 
temos a Alemanha, o berço do socia- 
lismo, onde ele atinjiu ás culminan- 
cias e agora morre sem produzir fru- 
tos, 

Às relijiões prometeram muito | 
uando apareceram ; os politicos, idem. 
As promessas falharam... O que nos 
resta fazer? Conseguir com o nosso 
proprio esforço aquilo que ninguem 
nos não quer e não pode dar. 

E essa emancipação rezultante do 
nosso esforço, fruto de nossa obra, 
não pode ser fiticia nem depende de 
quem quer que seja. Mas como conse: 
guir, como conquistar os nossos direi- 
tos e melhorar as nossas condições? 

Pela organização sindicalista. Aque 
la que nada promete, concitando so- 
mente cada um para que se organize 
e que lute por si proprio para reivin- 
dicar seus direitos; que agrupa em seu 
seio aqueles que estão dispostos a lu- 
tar; aquele que nada pede, nada im- 
plora, mas muito ao contrario ezije 
dos esploradores que deixem de esplo- 
rar, que respeitem seus direitos até 
aqui conspurcados. 

A organização sindicalista agrupa 
em seu seio os trabalhadores que de- 
zenganados da bondade dos ricos ezi- 
;jem à força que lhes seja restituido 
io que á força lhes vem sendo roubado 
ha seculos, e que aspiram uma éra 
melhor de igualdade social e econo- 
mica. 

O Sindicato - a organização util, 
pratica e producente. Lembrai-vos 
bem, por certo, da associação dos su- 
pateiros que aqui se fundou em 1898, , 
como a rezultante dos parciais movi- 
mentos aqui efetuados naquela epoca, 
encostada depois por falta de orien-, 
tação e resurjida em 1900 com mais 
vigor, com mais força, com mais pro- | 
babilidades de vencer na luta. 

Nesta segunda faze da União Auxi- 
liadora dos Artistas Sapateiros, o ope- 


rariado organizou-se com mais espe- 
riencia, adquirida nas greves par- 
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ciais que se sucediam constantemente, 
e durante as quais ele se convenceu 
que para lutar contra a burguezia era 
necessario organizarem-se todos os tra- 
balhadores num zó corpo, possuidos 
das mesmas aspirações, abandonar as 
greves parciais, o mutualismo e a be- 
ncficencia, e praticar a greve jeral e 
a sabotajem como unicos meios capa- 
zes de melhorar a sua situação. 


A União tinha se tornado potente, 
respeitada pelos patrões, benefica para 
o operariado, Ela conseguiu organizar 
em seu seio milhares de sapateiros, 
que nela viam a unica maneira de con 
quistar pozitivas melhorias. E assim 
era de fato. 

Muitas melhorias foram adquiridas, 
a classe então era uma das que possuia | 
melhores condições de trabalho e a que | 
com mais enerjia se opunha ás injus- 
ticas patronais. 

O maior movimento de reação ope- 
rou a União em 1903, quando os in- 
dustriais quizeram impor uma tabela 
de salarios minimos, conseguindo por 
sua vez o operariado impor uma outra 
muito mais conveniente para a classe 
dos sapateiros. 

Em 1906 houve a memoravel greve 
dos 90 dias, durante a qual belos ezem- 
plos de sabotajem foram empregados, 
greve que infelizmente foi derrotada 
devido á grande rezistencia oferecida 
pelos industriais, que fizeram esforços 
imaudiios para esfacelar aquela orga- 
nização, que lhes punha freio ás des 
medidas ancias de esploração. 

Vencida a greve, esfacelada a União 
para gaudio da burguezia, que isso 
dezejava, começou então a agir com 
mais descaramento por não haver 
quem lhe puzesse obstaculo á estorção 
do produto alheio. 

Começon daí a piorar cada vez 
mais a situação da classe, tornando-se 
dia a dia mais insuportavel, até che- 
gar a ser o que hoje se vê. Fabricas 
imundas, antihijienicas, cheias de lixo 
fétido;. salarios mizeraveis, muitas 
horas de trabalho; as mulheres e 
crianças são atrozmente esploradas, 
sem que ninguem pense em pôr côbro 
n semelhante opressão. 





Com a União os sapateiros viviam 
em condições muito melhores que sem 
ela. União vale dizer Sindicato; no 
Sindicato está, pois, a vossa cauza, a 
cauza do operariado, por isso vós não 
deveis menosprezal-o, não deveis dei 
xal-o em abandono, não deveis perma- 
necer dezorganizados porque desta 
fórma não podereis melhorar a vossa 
situação. ' 

Deveis acompanhar o pequeno nu- 
mero de trabalhadores que hoje consta- 
tue o Sindicato dos Sapateiros, fun- 
dado em 1908 sob orientação mais per- 
feita do que qualquer outra antece- 


(Continua) 





aus operarios do Brazil 
(Lum vista dos paderwros ) 

Irubaliadores. Vós que luiais pela 
vium e luborais em iOUOS OS ramos 
UC uuvidade iumana, e que por vossa 
Cuipu, aluda verguis u troute á sa- 
ulia ucpruvada qu capitalismo opres- 
sor, uLei-me: Por que motivo impe- 
rioZo conupuais taveunao na ireva 
ucuisa do estacionamento que vos to- 
lie O passo, aeixando-vos no mais 
iristonho e mesquinho inditerentis- 
mos Uluai para vs obreiros de além 
Oceuno e vereis que a união para eles 
é uma torça e a solidariedade uma 
concretização. 

La, o trabalhador conciente não es- 
pera que “teus o ajude” e por isso 
vemo-lo a cada passo levantar-se e 
caminhar, conquistando pedra sobre 
pedra e palmo sobre palmo, Aqui, O 
que teem feito as classes produtoras 
em beneiicio do seu lar c em proveito 
do seu pão! Até hoje, que eu saiba, 
tudo continia como dantes. 

Mizeria e baixeza, vergonha e 
vprobrio; isto para um coração bem 
turmado corresponde ao Prometeu da 
tabula. Um abutre rasgando carnes 
e bebendo sangue. Ha Jez anos era- 
mos esplorados, hoje estamos peior e 
cm condições afltissimas... 

Por toda parte ezistem sindicatos 
vperarios firmes e vijilantes e em 
tudu parte ah descontentamento... E 
por que? Pela ambição que domina 
no seio do oprimido que, aspirante a 
burguez ou candidato a politico, vive 
a espalhar o joio no meio do trigo. 
Pela indoleneia de uns, pelo indite- 
rentismo de outros, pela aesharmonia 
de uns e pela intranzijencia d ou- 
tros. Ê 

Uns, porque não sabem o que que- 
rem, dixá o leitor; mas, eu posso atir- 
mar que desde o mais obscuro ao 
mais sabio, todos sabem o que que- 
rem e apenas uma coiza lhes falta: a 
força de vontade. Querem uma pro- 


| va? Eia: 


Ha vinte anos lamentava-se a falta 


| de união, mas atribuia-se isto á far- 


tura (si é que ela ezistia naquele ou 
noutro qualquer tempo); hoje, la- 
menta-se da mesma tórma e poucos 
conseguem corrijir-se e punir pelos 
seus direitos. Naquela epoca, o esto” 
mago estava cheio, mas hoje estala 
com “fartura” de fome; e por que 
não se unem os trabalhadores? For 
que não se organizam, afim de puxa- 
rem a braza para a sua sardinha?... 

Queixam-se contra os dirijentes, 
por que estes estão fortes e bem or- 
ganizados! 

Façamos nós o mesmo, que temos 
igual direito; mas, si o não fazemos, 
porque não queremos; basta de hipo- 
crizia! 

Basta de lamentar a falta de união 
entre os dezunidos! 

Si formos perguntar aos dezunidos 
que vivem chorando lagrimas de cror 
codilo, e dissermos: :Estais contente 
com a vida que tendes, trabalhais 
pouco e gozais muito...”, todos di- 
rão assim: “ Aqui não ha união e era 
precizo fazer isto e aquilo,” 

Eis mais uma prova que todos sa- 
bem o que era precizo fazer. Então, 
si conhecem o mal que os persegue, 
por que não se veem associar? 

Trabalhadores! E' tempo de racio- 
cinar. Deixai os prometimentos do 
Estado, que foi e será enguanto ezis- 
tir, composto pelos vossos maiores 
inimigos. Ficai sabendo que o Sin- 
dicalismo é a melhor fórma de ajir 
em pról da nussa cauza, 

Modificai vosso orgulho e vaidade 
e vinde acastelar-vos ons sindicatos, e 
wma vez lá dentro sigais unidos e so- 
lidarios, trabalhando todos para o 
mesmo fim, 

Sabei que uns são mais orientados 
que outros, mas nunca superiores, e 
por isso não devemos formar “grupi- 
nhos”, á parte, dentro do nosso seio. 

As classes trabalhadoras teem dois 
meios a escolher: o bemestar ou a 
mizeria. Teem dois fins a alcançar: 
a liberdade ou o aniquilamento; e 
para os dezunidos aqui deixo a esco” 
lha. 

Quereis ser homens livres? Viver e 
gozar, ter caráter, cerebro e coração 
dignos e altivos? Quereis a luz, a 
verdade, a razão, a Justiça, o amor, 
a perfeição, a sensatez, o arrojo, a 
convicção, a firmeza e a solidarie- 
dade? 
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Quereis ser conhecedores cientifi- 
cos, racionais, honestos e humanos? 
Vinde engrossar nossas fileiras e lu- 
tar ao nosso lado nos sindicatos. 
Mas... si quereis permanecer besta 
escravizada, tudo produzir e nada 
possuir, vejetar e não viver, sofrer e 
não gozar, comer e não digerir, tom- 
bar e não descançar, rastejar na lama 
e na treva, sob o pezo da tirania e 
da ganancia, da crapula, do vicio e 
da humilhação; si quereis estar de” 
baixo do chicote, do desprezo da trai- 
ção e da vergonha que vos trará fa- 
talmente a mizeria, o deszespero, a 
dôr e a morte, então continuai com 
a vossa apatia pelas coizas sublimes! 
E quando, nos ultimos estertores, qui- 
zerdes a defeza e o bem-estar, será 
tarde, talvez!... Agora, escolhei. 


Lírio pe REZENDE 
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MOVIMENTO ASSOCIA TV O 


FEDERAÇÃO OPERARIA DO 
RIO DE JANEIRO 


ixo dia 19 do passado, reuniu-se, 
sob à preziuencia do comp. Lecinio 
ue Almeiga, delegaao do Dindicato 
“os Lstucadores, a Uomissão Hederal, 
a ela comparecendo todas as organi- 
zaçoes teucradas. sta sessão, que, 
como as demais, correu animadissi- 
ma, Lratou-se de assuntos palpitantes 
e ag alto imiteresse para o movimento 
associativo local, ticando rezolvido a 
publicação dum manitesto chamando 
v operariado á organização, 

tambem ocupou a uienção dos 
companheiros aelegauos a recene 
violencia das autoridades sanustas 
tecnanuo a iederação Uperaria de 
Santos e prendendo alguus de seus 
mais ativos membros, rezolvendo-se 
prestar inteira solidariedade ao ope- 
rariado daquela cidade. 

No espeaiente torum lidos varios 
oficios e entre estes um da U. UV. B. 
e outro do Sindicato Uperario de 
UÚficos Varios, desta capnal. 

— A 26 reumu-se novamente a 
Comissão Federal, sendo distribuido 
ezemplares das novas bazes da lede” 
ração, tratando-se tambem da mo- 
mentoza crize de trabalho que de ha 
muito vem utravessando o operaria- 
“o, insistindo os delegados pela ne” 
cessidade duma eriterioza ajitação 
conciiundo os trabalhadores a se m- 
teressarem pela luta em pról de seus 
ureitos, Vagas 

Entre os diversos oficios que con- 
stavam do espediente, foi lido um 
úo Sindicato uos Marcineiros e Ar- 
tes Uorelauvas, aprezentando delega- 
uos os comps. Peuro Nolasco Masca- 
renhas e Asberio da Silva Ribeiro, 

A reunião foi prezidida pelo comp. 
Manuel kerreira Moreira, delegaao 
do Centro dos Operarios Marmoris- 
tas, 

A kYederação reuni-se ordinaria” 
mente ás quartas-feiras, às 19 horas, 


SINDICATO DOS OPERÁRIOS 
DAS RYDREIRAS 








Conforme foi anunciada, realizou 
este sindicato uma importante reu- 
nião, na séde do Club Flor do Andar 
raí, á rua Barão de Mesquita, afim 
de tratar da fundação duma sucursal 
suburbana, a ela comparecendo uma 
comissão da Federação Operaria. A's 
14 horas e 30 minutos ficou constitui- 
da a meza pelos comps. Jozé Ferrei- 
ra Ribeiro, prezidente, Joaquim de 
Oliveira Branco e Joaquim Lourenço 
de Oliveira, secretarios. 

Abrindo a sessão, o comp. prezi- 
dente espoz o fim da reunião e de” 
monstrou a necessidade imperioza 
dos companheiros que trabalham nas 
pedreiras suburbanas concorrerem 
com o seu auxilio para esse novo ten- 
tamen do Sindicato dos Operarios das 
Pedreiras, de cujos rezultados devem 
todos estar capacitados. 

Concedida a palavra ao comp. Leal 
Junior, da F. O., este discorre larga- 
mente, fazendo resaltar as vantajens 
da organização operaria, formando 
todos os trabalhadores os seus sindi- 
catos de classe, afim de puderem rei 
vindicar seus direitos, terminando a 
sua apreciada oração com um apelo 
tos companheiros prezentes para 
comparecerem ao comício que a Fe- 
deração Operaria realiza no dia 13 
do corrente, em protesto à atual guer- 
ra europeia e contra a crize porque 
passa o operariado, devido á falta de 
trabalho. 

O comp. Joaquim L. de Oliveira, 
fazendo uzo da palavra, lembra então 
o dia 13 para a inauguração da su- 
cursal suburbana, o que é aceita, fa- 
lando ainda outros camafadas sobre 
o mesmo assunto e sendo nomeada a 
seguinte comissão ezeeutiva, de acôr- 
do com a sua organização: tezoureiro, 
Joaquim da Silva Barão; 1º secreta- 
rio, Antonio Ribeiro; 2º secretario, 
Jozé Antonio; intermediario, Domin- 
gos Ferreira. 

A sucursal funcionará provizoria 
mente á rua Barão de Mesquita 944, 
Andaraí Grande. 


Tee 

Foi tambem nesta mesma sessão 
aprezentada uma moção que, depois 
de discutida, foi aprovada unanime- 
mente. 


CENTRO DOS OPERARIOS 
MARMORISTAS 


O conselho administrativo deste 
sindicato, em uma de suas ultimas 
sessões, acedendo ao pedido da Fe- 
deração Operaria, por intermedio de 
seus delegados, rezolveu convidar a 
classe para, juntamente com as de- 
mais, assistir ao grande comício que 
a mesma Federação realiza no proxi- 
mo dia 13, domingo, ás 15 horas, no 
largo de 8. Francisco de Paula. 

A este comicio, cujo fim é lançar 
um veemente protesto contra a atual 
carnificina guerreira europeia, pede 
se o comparecimento de todos os mar- 
moristas, afim de deixarmos bem pa- 
tente a nossa solidariedade para com 
os trabalhadores de toda a Europa, 
que estão sujeitos a servirem de carne 
de canhão, e demonstrarmos todo o 
nosso horror pelo que se passa no 
matadouro europeu. 


= ]]]]]]]D]D==———— 
BILHETES E RECADOS 


Damião Garcia, Campinas—Rece- 
bemos o dinheiro. Si ainda não esere- 
vemos é devido ao muito trabalho. 
Saudações de todos cá da caza, 

Adolfo Paulista, Ponta Grossa —- 
Recebida tua carta e estamos cientes 
de tudo. Seguiu correspondencia. 
Saude. 

João Evanjelista da Costa, Capr- 
tal — Terás paciencia, mas... não 
póde ser, Saude. 

Edgard, 8. Paulo — ...? 

Eujrozino Manuel Carneiro, Re- 
cife — Recebido o vale. Não deixe 
de mandar as listas que estiverem 
cheias para a sua publicação. Mande 
noticias do movimento. Saude. 

Barboza, Pelotas — O Macedo per- 
guntou se a Liga recebeu os folhetos. 
Por que não resposde a carta? O Vie- 
chiatti e o sapateiro da rua de São 
Pedro mandam lembranças. Sauda” 
ções de todos. 

Tercio de Miranda, Manaus — Foi 
enviado o sinete e folhetos, recebe- 
ram? Saude. 

Vicchiatti, Petropolis — Serão en” 
viados os numeros que pedes. Saude. 

Antonio Braulino da Roza, Araça- 
riguama — Já tinha sido enviada 
carta quando recebemos a tua ultima 
de 31, Muito animadora. Saude. 

Elias, Baía — Recebido o teu car- 
tão. Recebeste os relatorios por in- 
termedio do Rozendo? Fazes a distri- 
buição. Saude. 

Borobio, Rio — Terás paciencia 
pela demora da resposta. Tudo en- 
crecado. Saudações de todos. 

Castorino, Santos — Então? Vem 
ou não a resposta. À crize aumenta 
dia a dia, Saude, 
Eee 
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BALANCETE 
Saídas: 
Sindicato dos Operarios das Pe- 

ARMPODA spas spo asi rimisets a ED 208000 
União dos Alfaiates. ........... 20$000 
Ferdinando Al6..... E = 8500 
Manuel Herculano dos Santos.. 2$000 
Napoleão Albuquerque.......... 1$500 
Jozé Augusto de Bouza......-. 1$500 


Odorico Figueiredo............. $500 
Tomaz da Costa................ $500 
Jozé F. da Bllva........ccces.. 14000 
Alice da Silva......... tarado 5 Sta $500 
Prudencio. Lopes..........c.cc 1$000 


União dos Canteiros de S. Paulo 20$000 


JORB- CAÍAZEO... ccsccarc rose ses 4500 
Jozé de Paula.....c.ceerecess $500 
Sindicato dos Estucadores...... 5$000 
Agostinho Mota......,.... Ei « 8$00r 
Lista do comp. Albino Moreira — 

A M. Oliveira, $500; Julio 

Gomes,. $500; Irineu Vidal, 

$500; Serafim Rodrigues, 

$500; Florival Campos, $500; 

Otavio Guerra, $200; Jozé 

Serrano, $500; Manuel Costa, 

$500; Aurelio Lago, $500; Ma- 

nuel Trindade, $500; Antonio 

Jozé Ferreira, $500; Oscar 

Xavier, $200; Roberto Bote- 

lho, $500. Total..... ACER ENT e 5$900 
Enviado de Campinas — Pacote 

98; Damião Garcia, 28; Gua- 

rino Peloya, 28; Godofredo 

Carvalho, 1$; Um amigo do 

jornal, 1$; Um amigo do jor- 

nal,  $500; Antonio Roza, 

1600: Total sscsess sc esnib ir, 16$009 
Centro dos Operarios Marmoris- 

CRE sai bobibo sa cases kesoco 10$000 
Dr. Martin iFrancisco,.......... 20$000 
DIOR sas Dec catar 1$000 
PNATADO ses este ineo seia As EO $500 

138$400 

Entradas: 

Deficit anterior....,........... 3338800 
Confecção dos ms. 61-62........ 200$000 
Selos e carreto dos ns. 61-62 14$000 
ANGRA scrura pan tos Cela DE 1$500 

549$300 

REZUMO 

CNAS Ss cite rara cormuoro 5498300 
Entradas scccssvrsecses casi - 1388400 
DOTE O oro To bia DIA Tay 4108900 





